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RESUMO 

O objetivo do presente estudo foi conhecer a percepção de egressos de um Curso de Odontologia no sul 

do Brasil sobre a inserção no mercado de trabalho. Para isso, foi aplicado um questionário online, por 

meio da Plataforma Google Forms, com onze questões abertas e fechadas aos cirurgiões-dentistas 

formados na instituição nos últimos dois anos. O questionário foi estruturado a fim de analisar como está 

sendo realizada a inserção e a prática profissional dos recém-formados no mercado de trabalho. Os dados 

coletados foram transferidos para uma planilha  e analisados por meio de frequências absoluta e relativa 

nas questões fechadas e descritiva nas questões abertas. A maioria dos respondentes apontaram estar 

capacitados para o mercado de trabalho tanto sob ponto de vista técnico, com familiaridade em relação 

aos materiais e equipamentos disponíveis, quanto sob o ponto de vista de pessoal. As disciplinas de clínica 

integrada, os Centros de Especialidades Odontológicas do Sistema Único de Saúde, extensões e estágios 

extramuros foram elencados por promoverem uma vivência do trabalho em equipe e da integralidade das 

diversas especialidades da odontologia. 

Descritores: Graduação. Prática Geral de Odontologia. Orientação. Inquéritos e Questionários. 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

O processo de ambientação dos graduados 

em Odontologia ao mercado de trabalho é de 

interesse dos gestores e educadores odontológicos. 

Para que cirurgiões-dentistas recém-formados 

sejam competentes na sua função, os currículos 

devem fornecer aos alunos a oportunidade de 

desenvolver competências e habilidades nas 

diversas áreas da Odontologia. No processo de 

aprendizagem, o contato com o ambiente prático da 

Odontologia e a possibilidade de repetição de 

técnicas operatórias tende a conferir competência e 

confiança ao profissional.  

Os desejos e desafios enfrentados pelos 

recém-graduados em sua transição para o mercado 

de trabalho têm sido objeto de várias pesquisas1-3. 

Um objetivo comum dos egressos é ter sucesso, 

obter resultados favoráveis e ter um sentimento de 
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realização4. 

Patel et al. (2006)5 conduziram uma pesquisa 

quanto à prática realizada por cirurgiões-dentistas 

recém-formados, os quais relataram sentir-se bem 

preparados para a prática em anamnese, 

diagnóstico, planejamento de tratamento, 

procedimentos restauradores de rotina e patologia 

oral. Os resultados também sugeriram que eles se 

sentiam menos preparados para procedimentos 

mais complicados, como endodontia de molares, 

cirúrgica parendodôntica, extração dentária e 

prática da ortodontia. Bartlett et al. (2001)6 

demonstraram resultados comparáveis: os 

respondentes demonstraram alta confiança para 

realizar procedimentos simples, mas confiança 

reduzida em procedimentos mais complexos, como 

extração dentária e endodontia de molares.  

A transição do recém-formado em 

Odontologia para o mercado de trabalho é uma 

etapa importante e desafiadora. É extremamente 

relevante que o gestor e o educador saibam como 

está se dando a inserção e a prática profissional dos 

recém-formados no mercado de trabalho. Inclusive 

para avaliar e refletir o ensino em relação às 

necessidades apresentadas pela comunidade na 

qual o curso está inserido. 

Sendo assim, este estudo teve como objetivo 

conhecer a percepção da inserção de egressos de 

um Curso de Odontologia do sul do Brasil no 

mercado de trabalho. 

 

2 MÉTODOS 

Este estudo foi aprovado pela Comissão de 

Pesquisa da Faculdade de Odontologia e pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa institucional (CAAE 

44713221.0.0000.5347). 

A amostragem foi dada de forma não 

probabilística, determinada por conveniência. 

Todos os cirurgiões-dentistas egressos da 

instituição nos últimos dois anos foram convidados 

a participar do estudo, por meio de correio 

eletrônico.  

Após leitura da carta convite e do termo de 

consentimento livre e esclarecido, os cirurgiões-

dentistas manifestaram seu interesse e 

concordância em participar da pesquisa. Foi 

aguardado o período de 30 dias para a obtenção de 

retorno dos ex-alunos. Quando não houve retorno, 

foi encaminhado um novo e-mail, com o mesmo 

conteúdo, prorrogando o prazo para mais 30 dias. 

Foram incluídos na amostra todos os participantes 

que encaminharem o material em até 60 dias. 

Os participantes que concordaram em fazer 

parte do estudo responderam a um questionário 

online, por meio da Plataforma Google Forms, 

elaborado especialmente para a pesquisa. O 

questionário foi formulado e desenvolvido pelos 

próprios autores, não sendo aplicado um 

questionário já existente e publicado 

anteriormente. O questionário era composto por 

onze perguntas abertas e fechadas, de múltipla 

escolha, tendo como variável de interesse o início 

da carreira profissional e a inserção no mercado de 

trabalho. 

Os dados coletados nos questionários foram 

transferidos para uma planilha de cálculo. A análise 

dos dados foi feita por meio de frequência absoluta 

e relativa nas questões fechadas e descritiva nas 

questões abertas. 

 

3 RESULTADOS 

Do total de 57 egressos, 25 (43,85%) 

responderam ao questionário. 

Na tabela 1 estão expressos os valores 

absolutos e relativos das respostas obtidas nas 

questões fechadas. A grande maioria dos alunos 

egressos (60%) já concluiu uma pós-graduação 

durante estes dois anos de formado. As duas 

especialidades mais procuradas para qualificação 

pelos ex-alunos foram Saúde Coletiva (24%) e 

Dentística (12%). No entanto, segundo o relato dos 

alunos egressos, durante o curso de graduação em 

Odontologia, as áreas que mais apresentavam 

afinidade ou interesse em se qualificar eram, em 
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ordem decrescente: Endodontia (9), Dentística (7), 

Pediatria (5), Cirurgia Bucomaxilofacial (4), 

Ortodontia (2), Periodontia (2), Saúde coletiva (2), 

Prótese (2), Estomatologia (1) e Odontologia para 

Pacientes Especiais (1). Segundo os participantes, 

os dois aspectos que os levaram à escolha da 

especialidade foram afinidade pela área e o retorno 

financeiro que teriam.  

 

Tabela 1. Valores absolutos e relativos das respostas obtidas nas questões fechadas do questionário 

Pergunta n % 

Após concluir o curso de graduação em Odontologia, chegou a cursar uma pós-gradua-

ção? 
  

Sim 15 60% 

Não 10 40% 

Você cursou uma pós-graduação lato sensu e/ou stricto sensu?   

Somente Lato sensu 11 44% 

Somente Stricto sensu 0 0% 

Stricto sensu e Lato sensu 4 16% 

Não fiz pós-graduação 10 40% 

Em qual(is) especialidade(s) você fez ou está fazendo pós-graduação?   

 Cirurgia Bucomaxilofacial 2 8% 

 Odontopediatria 2 8% 

 Endodontia 1 4% 

 Periodontia 2 8% 

 Odontogeriatria 0 0% 

 Prótese Dentária 1 4% 

 Implantodontia 0 0% 

 Ortodontia 1 4% 

 Dentística 3 12% 

 Harmonização Orofacial 0 0% 

 Estomatologia 1 4% 

 Odontologia Legal 0 0% 

 Odontologia do Trabalho 0 0% 

 Patologia Oral e Maxilofacial 0 0% 

 Radiologia Odontológica e Imaginologia 0 0% 

 Odontologia em Saúde Coletiva 6 24% 

 Acupuntura 0 0% 

 Homeopatia 0 0% 

 Odontologia do Esporte 0 0% 

 Ortopedia Facial dos Maxilares 0 0% 

 Disfunção Temporomandibular e Dor Orofacial 0 0% 

 Odontologia para Pacientes Especiais 0 0% 

 Prótese Bucomaxilofacial 0 0% 

 Não realizei nenhuma pós-graduação 10 40% 

Você se sentiu bem preparado para enfrentar o mercado de trabalho?   

 Sim 15 60% 

 Não 10 40% 

Você está exercendo a Odontologia em qual(is) ambiente(s) de trabalho:   

 Serviço público 11 44% 

 Consultório ou clínica particular próprio 6 24% 

 Consultório ou clínica de terceiros 15 60% 

 Carreira acadêmica 2 8% 

 Não estou mais exercendo a profissão 0 0% 
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Com relação à inserção no mercado de 

trabalho, 60% dos participantes apontaram sentir-

se capacitados após a formatura. Os mesmos 

relataram que a realização das disciplinas de 

clínicas integradas, nos Centros de 

Especialidades Odontológicas (CEOs) do 

Sistema Único de Saúde, extensões e dos estágios 

extramuros permitiu a vivência do trabalho em 

equipe e da integralidade das diversas 

especialidades da Odontologia. Apenas apontaram 

que o curso poderia melhor abordar durante a 

graduação questões referentes à prática 

odontológica e à gestão de consultórios, 

desenvolvendo durante a graduação competências 

de gerenciamento financeiro incluindo custos de 

materiais e tratamentos. Destacaram a necessidade 

de aproximar mais a prática realizada no ambiente 

acadêmico para todas as possibilidades existentes 

no mercado de trabalho. Os materiais e 

equipamentos que estão utilizando no mercado de 

trabalho, na sua totalidade, são os mesmos que 

usaram na graduação, com algumas exceções, tais 

como: câmera intraoral, sistemas rotatórios de 

Endodontia e sedação consciente com óxido 

nitroso, os quais não utilizaram na graduação. 

 

4 DISCUSSÃO 

O conhecimento do processo de inserção do 

egresso do ensino superior na sociedade e no 

mercado de trabalho é fundamental para a avaliação 

e planejamento das práticas de ensino.  

Os alunos egressos apontaram, na sua grande 

maioria, que se sentiam capacitados para enfrentar o 

mercado de trabalho quando concluíram a 

graduação. Essa informação é extremamente 

relevante, pois retrata a transição que ocorre do 

aluno no meio acadêmico universitário para o 

profissional no mercado de trabalho. O ensino 

superior tem como uma de suas prerrogativas o 

papel de transformar e aprimorar o indivíduo na sua 

profissão de interesse, a fim de lhe dar condições de 

atuar de maneira digna e ética na sociedade na qual 

está inserido. Os participantes ressaltaram que a 

realização das disciplinas de clínicas integradas, 

CEOs, extensões e dos estágios extramuros 

facilitaram este processo de adaptação ao mercado 

de trabalho. Estudos realizados por Skelton et al. 

(2001)7, Bernabé et al. (2006)8, Bernabé et al. 

(2006)9 e Razak et al. (2008)10 apontam a 

necessidade de educação com base em necessidades 

da comunidade, propondo o desenvolvimento de 

sensibilidade às percepções na educação de 

profissionais de saúde, bem como soluções para 

demandas coletivas. Segundo Lampert (2003)11, os 

alunos de Odontologia devem ter experiência em 

outros ambientes de prática profissional, além das 

atividades dentro das instituições de ensino, para 

assim entrar em contato com as reais necessidades 

da população com a qual irão atuar 

profissionalmente. Este é um achado importante, 

pois destaca o papel das instituições de ensino 

superior na formação de profissionais alinhados 

com o novo modelo de saúde e atender aos 

requisitos do atual sistema público de saúde no 

Brasil. A literatura reforça a importância de tal 

educação, afirmando que a instituição de ensino 

deve preparar profissionais com aspectos 

biológicos, éticos e habilidades sociais, já que os 

indivíduos são os recursos mais importantes para a 

produção de mudanças em uma organização12.  

Somado a esta aproximação do ensino 

acadêmico praticado dentro das instituições à 

realidade presente na sociedade, os participantes 

também destacaram que os materiais e 

equipamentos que estão utilizando no mercado de 

trabalho, na sua totalidade, são os mesmos que 

usaram na graduação. Este é um dado relevante, pois 

a cada dia novos produtos são lançados no mercado, 

o que demanda a necessidade de atualização e 

treinamento constante por parte dos docentes para 

promover a sua inserção no ensino prático de 

graduação. Alguns equipamentos diferentes que 

foram apontados pelos respondentes (câmera 

intraoral, sistemas rotatórios de Endodontia e 
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sedação consciente com óxido nitroso) e cujo 

contato se deu apenas depois de formado, poderiam 

ser inseridos no contexto de ensino das instituições 

de ensino superior em Odontologia. Cabe salientar 

que tais equipamentos se inserem no 

desenvolvimento de atuação específica, e o seu 

treinamento ocorre em cursos de pós-graduação. 

Alguns participantes apontaram que o curso 

poderia melhor abordar durante a graduação 

questões referentes à prática odontológica e à gestão 

de consultórios, desenvolvendo durante a graduação 

competências de gerenciamento financeiro 

incluindo custos de materiais e tratamentos. Outros 

estudos como o de Baur et al. (2016)13 e Ferraz et al. 

(2018)14, também apontaram que o gerenciamento e 

marketing na Odontologia deveria ser adicionado à 

matriz curricular. O estudo de Mania et al. (2018)15 

também revelou insegurança dos egressos de 

Odontologia para gerenciar serviços privados. Esses 

achados sinalizam uma possível limitação das 

instituições na abordagem dessas competências e 

sugerem a necessidade de se aprofundar tais 

conteúdos como administração do local de trabalho 

e empreendedorismo. 

Os participantes atuam na sua grande maioria 

em serviço público ou em clínicas/consultórios de 

terceiros, assim como constatado em outros estudos 

feitos com egressos em outras instituições de ensino 

do Brasil16-18. No estudo de Falasco et al. (1990)19 

pode-se observar que os alunos egressos tendem a 

buscar experiência clínica imediatamente após 

graduação, trabalhando no setor público ou como 

funcionário em clínicas particulares. Acredita-se 

que é importante o aluno ter uma visão ampla 

durante a sua formação acadêmica sobre todas as 

possibilidades de exercício de sua profissão e das 

necessidades apresentadas pela comunidade na qual 

esta inserida. Segundo a Diretrizes Curriculares 

Nacionais (DCN)20, o projeto pedagógico do curso 

de graduação em Odontologia deverá contribuir 

para a compreensão, a interpretação e a preservação 

das culturas e práticas nacionais e regionais, 

respeitando o pluralismo de concepções e a 

diversidade étnica-cultural. 

Até o final do século XX, a Odontologia era 

predominantemente autônoma, baseada numa 

abordagem tecnicista, curativa e especializada21. A 

partir dos anos 1990, o mercado de trabalho em 

saúde começava a apresentar uma flexibilização das 

formas de inserção dos trabalhadores no país, que 

trouxe modificações ao cenário odontológico até 

então predominantemente autônomo22. 

Como marco teórico-metodológico do 

processo de reforma da educação superior, foram 

lançadas, em 2002, as DCN para o curso de 

Odontologia. Atualmente, as DCN preconizam a 

aquisição, durante a graduação, de competências e 

habilidades gerais referentes à tomada de decisão, à 

comunicação, à liderança, ao gerenciamento e à 

educação permanente, estimulando, ainda, a adoção 

de processos formativos nos quais os estudantes 

devem estar envolvidos, desde o início do curso, em 

atividades curriculares ligadas à promoção, à 

prevenção, à reabilitação e à recuperação da saúde; 

estando o perfil do egresso próximo às políticas 

nacionais de atenção à saúde20. 

O aluno de graduação precisa de tempo e 

muitos anos de exposição e experiência em 

ambientes de prática clínica para consolidar seus 

conhecimentos, habilidades e atitudes profissionais23. 

Este discernimento quanto ao formato que ele(a) irá 

exercer a profissão se dará com o tempo. Ao longo de 

uma trajetoria profissional haverá muitas mudanças, 

muitas vezes impostas pela sociedade. Competência 

em prática clínica não deve ser vista apenas como 

uma conquista, mas antes, um hábito de 

aprendizagem ao longo da vida24.  

Associada a esta busca de experiência em 

determinada área, 60% dos participantes já concluiu 

uma pós-graduação durante estes dois anos de 

formado. Pinheiro e Noro (2016)25, Mania et al. 

(2018)15 e Melo Júnior et al. (2018)26 também 

observaram que a grande maioria dos egressos já 

possuíam alguma titulação acadêmica de pós-
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graduação. Essa evidência pode refletir tanto uma 

alta exigência do mercado de trabalho como 

também pode estar sinalizando uma insuficiência do 

aprendizado durante a formação, fazendo com que 

os egressos busquem cursos de pós-graduação a fim 

de suprir deficiências da sua graduação. A área de 

maior procura para qualificação pelos participantes 

foi a de Saúde Coletiva. Dentro no campo da Saúde 

Coletiva, a educação é interdisciplinar; há 

complexidade no objeto de estudo, que busca 

compreender os determinantes do processo 

saúde/doença e superar a fragmentação do 

conhecimento humano27.  

Segundo as DCN20, o egresso do curso de 

graduação em Odontologia deve ter o seguinte perfil 

geral: cirurgião-dentista generalista, dotado de 

sólida formação técnico-científica e ativo no 

desenvolvimento profissional permanente em 

função dos avanços do conhecimento; humanístico 

e ético, atento à dignidade da pessoa humana e às 

necessidades individuais e coletivas, promotor da 

saúde integral e transformador da realidade em 

benefício da sociedade; apto à atuação em equipes, 

de forma interprofissional, interdisciplinar e 

transdisciplinar; proativo e empreendedor, com 

atitude de liderança; comunicativo, capaz de se 

expressar com clareza; crítico, reflexivo e atuante na 

prática odontológica em todos os níveis de atenção 

à saúde; consciente e participativo frente às políticas 

sociais, culturais, econômicas e ambientais e às 

inovações tecnológicas. E os conteúdos curriculares 

essenciais do curso de graduação em Odontologia 

devem estar relacionados com o processo saúde-

doença do indivíduo, da família e da população, nos 

diferentes ciclos de vida, referenciados na realidade 

epidemiológica e profissional, e serão compostos 

por conteúdos programáticos das Ciências 

Biológicas e Saúde, das Ciências Humanas e Sociais 

e das Ciências Odontológicas, os quais devem estar 

interligados e serem desenvolvidos de maneira 

integrada, visando ao cuidado integral do indivíduo, 

nas áreas de sua atuação.  

Segundo os participantes, os dois aspectos 

que os levaram à escolha da especialidade foram a 

afinidade pela área e o retorno financeiro que teriam. 

Ao longo dos últimos anos, o número de alunos no 

ensino superior cresce no país, sendo observado que, 

de 2008 a 2018, o número de egressos em cursos de 

graduação aumentou em 49% nas instituições 

privadas e 32,3% nas públicas28. Apesar deste 

crescimento no número de profissionais 

qualificados que chegam ao mercado de trabalho a 

cada ano, parece haver uma redução na oferta e 

procura de emprego. Exige-se do profissionais um 

amplo repertório de habilidades e competências29. 

Sendo assim, a estabilidade financeira e a 

possibilidade de uma atuação multidisciplinar fazem 

com que os cirurgiões-dentistas busquem a inserção 

no setor público, o que já havia sido constatado no 

estudo de Sousa et al. (2017)30. 

 

5 CONCLUSÃO 

A análise dos dados do presente estudo 

permite concluir que a maioria dos participantes se 

sentem capacitados para atuar no mercado de 

trabalho. As disciplinas de clínica integrada, CEOs 

e a atuação em extensões e estágios extramuros são 

atividades de formação acadêmica que promovem 

uma vivência do trabalho em equipe e o contato 

com a integralidade das diversas especialidades da 

Odontologia.  
 

ABSTRACT 

Perception of entry into in the labor market 

among dental graduates from a university in 

southern Brazil 

This study examined the perception of entry into 

the labor market of graduates from a School of 

Dentistry in southern Brazil. An online 

questionnaire with eleven open and closed 

questions was created using Google Forms and 

applied to recently graduated dentists in an 

educational institution in southern Brazil. The 

questionnaire asked questions about the entry into 

the labor market and the professional practice of 

recent graduates. The data collected in the 
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questionnaires were transferred to an Excel® 

spreadsheet and analyzed using absolute and 

relative frequency for closed questions and 

descriptive statistics for open questions. Most 

respondents felt that they were technically qualified 

for the labor market, considering familiarity with 

the materials and equipment available, and 

personally well prepared. Integrated clinics, Dental 

Specialties Centers of the Brazilian Unified Health 

System (SUS), extension courses and internships 

were listed as factors that promoted teamwork and 

integrated experiences in the various dental 

specialties. 

Descriptors: Undergraduate. Dental General 

Practice. Orientation. Surveys and 

Questionnaires. 
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